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Introdução: A imunização no Brasil erradicou diversas doenças imunopreveníveis e infectocontagiosas devido ao aumento significante dos índices de vacinação, a humanização desse processo traz agilidade e facilidade no momento da vacinação fazendo com que seja um momento mais leve e harmonioso para as crianças e adolescentes. O interesse pela temática surgiu durante a prática na sala de vacinação na Unidade Básica de Saúde (UBS). Nessa perspectiva percebemos a necessidade existente em aprofundar a temática com intuito de orientar os pais sobre a relevância e benefícios de utilizar estratégias de incentivo que estimulem as crianças na boa aceitação das vacinas, e dessa forma diminuir cada vez mais o número de crianças não imunizadas. Objetivo: Incentivar as crianças no processo de vacinação e orientar os pais sobre a importância de manter a caderneta de vacinação atualizada. Método: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência que a partir do tema proposto foi desenvolvido uma intervenção na Unidade Básica de Saúde (UBS) no bairro Maranhão no município de Itapipoca, Ceará, promovida por internos de enfermagem do 9º semestre, do Centro Universitário Inta (UNINTA) campus Itapipoca, sob supervisão do preceptor responsável. Resultado: A intervenção foi realizada no dia 16 de abril, visando melhorar os índices de vacinação, desse modo foi montado um espaço especial para as crianças com amarelinha, pinturas e distribuição de doces e balões para descontrair e deixar o momento mais leve para as crianças, e após a vacinação eles ganharam certificados da coragem, pipoca e um doce, para as crianças que os pais ainda não ofertam açúcar na alimentação foi distribuído balões. Em seguida, com o momento oportuno foi possível identificar a motivação dos receios por parte dos pais em relação as vacinas onde demonstravam baixo conhecimento sobre os benefícios das mesmas, além de não conhecerem quais doenças estão protegendo seus filhos e como consequência provocam o desencorajamento dos filhos a vacinar tornando o ambiente estressor para as crianças e causando dessa forma uma baixa adesão da vacinação de seus filhos, a fim de evitar tensão/ agitação dos filhos no ato da vacina. Conclusão: Em suma, as vacinas desempenham um papel importante na proteção pública, com a prevenção de várias doenças. Sua importância é imprescindível, pois é responsável por salvar milhões de vidas ao longo dos anos. Mas para continuar a operação eficaz, é importante garantir a confiabilidade, segurança e eficácia da vacina além de combater a desinformação e as constantes hesitações através de educação e conscientização, fortalecendo os programas de imunização e desenvolver uma cultura de confiança nas vacinas, assim podemos tornar o mundo mais saudável e seguro para todos.

Descritores: Imunização; Humanização; Doenças e Benefícios.
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